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                                   ADEUS 
 
 
 

As sílabas do Adeus 
escorrem pelos pulsos 
como tinta esquecida. 
 
As mãos não dizem, 
o espaço entre os dedos 
repete a ausência. 
 
Um corpo parado 
é só memória de um gesto. 
 
O Adeus não grita, 
mas preenche 
onde o som não alcança. 
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